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Resumo-  O manejo das camas dentro do galpão, com uso de aditivos, é bastante utilizado para reduzir 
volatilização de amônia e perdas de nutrientes aumentando a rentabilidade desse sistema. Porém, existem 
poucos estudos sobre a influência do uso de aditivos no desenvolvimento de plantas. Sendo assim, esse 
trabalho teve como objetivos: avaliar a influência de camas de aviário tratadas com diferentes aditivos no 
desenvolvimento de plantas de tomate. Semente de tomate cultivar Santa Clara foram semeadas em vasos 
contendo mistura de solo com 60g de cama tratada com diferentes aditivos, ou seja, cama tratada com 
calcário, cama tratada com óxido de cálcio, cama tratada com pó de carvão, cama tratada com lona, cama 
não tratada e uma testemunha com adubação química. A altura de plantas avaliada aos 30 e 45 dias após 
semeadura foi influenciada de forma significativa com suprimento de camas tratadas com diferentes 
aditivos. Houve diferença significativa para massa seca da parte aérea obtida de plantas supridas com 
cama tratada com diferentes aditivos. 
 
 
Palavras-chave:  Lycopersicum esculentum, aditivos, adubação orgânica 
 
Área do Conhecimento: Agronomia 
 
Introdução 
 
 Considerando o aumento significativo nos 
preços dos diversos insumos agrícolas, a 
reutilização de resíduos, como exemplo, a cama 
de aviário torna uma alternativa viável para reduzir 
custos de produção. As camas aviárias constituem 
em uma excelente fonte de nutrientes e quando 
manejados adequadamente, podem suprir, parcial 
ou totalmente, o fertilizante químico. Porém, 
devem ser utilizados com critérios para evitar 
desequilíbrios e contaminação do ambiente 
(Menezes et al. 2004). 

O manejo das camas dentro do galpão, com 
uso de aditivos, é bastante utilizado para reduzir 
volatilização de amônia e perdas de nutrientes 
aumentando a rentabilidade desse sistema. 
Porém, existem poucos estudos sobre a influência 
do uso de aditivos no desenvolvimento de plantas. 
Estudos como influência de cama tratada com 
diferentes aditivos no desenvolvimento das plantas 
permitem conhecer o potencial de uso na 
adubação de culturas.  

Para adubação de hortaliças, apesar de já 
ser utilizada, ainda, não existem estudos sobre a 
influência da cama de aviário tratadas com 
aditivos no desenvolvimento dessa cultura. Sendo 
assim, esse trabalho teve como objetivos: a) 
avaliar a influência de camas de aviário tratadas 
com diferentes aditivos no desenvolvimento de 
plantas de tomate; b) verificar o peso da matéria 
seca da parte aérea das plantas de tomate. 

 
Metodologia: As camas de aviário utilizadas no 
presente ensaio foram obtidas da criação de cinco 
lotes consecutivos. As camas foram montadas 
com feno de capim elefante (Pennisetum 
purpureum) e após a saída de cada lote, as camas 
foram tratadas, separadamente com os seguintes 
aditivos: calcário, óxido de cálcio, pó de carvão e 
lona. Após produção dos cinco lotes, as camas 
foram recolhidas do galpão e utilizadas na 
instalação de experimentos em casa de 
vegetação.  

O experimento foi conduzido em casa de 
vegetação na fazenda Fontes do Saber 
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pertencente à Universidade de Rio Verde, Goiás, 
altitude de 770m cujas coordenadas geográficas 
na latitude 17º 47’30”S e longitude 50º 57’44” W. O 
solo utilizado foi um Latossolo Vermelho 
distroférrico. 

O solo foi peneirado para separação de 
torrões, palha e raízes. O cálculo da necessidade 
de calagem baseou-se na análise química prévia 
visando atingir saturação por base de 70% 
conforme Comissão de Fertilidade do Solo do 
Estado de Minas Gerais (CFSEMG, 1999).  

Semente de tomate cultivar Santa Clara 
foram semeadas em vasos com capacidade para 
4,5 kg contendo mistura de solo com 60g de cama 
tratada com diferentes aditivos, ou seja, cama 
tratada com calcário, cama tratada com óxido de 
cálcio, cama tratada com pó de carvão, cama 
tratada com lona, cama não tratada e uma 
testemunha com adubação química (300mg de N; 
300mg de K2O, 200mg de P2O5; 30mg de Mg, 
0,5mg de B, 5mg de Zn/kg de solo). Para avaliar o 
desenvolvimento das plantas realizou-se a 
medição da altura aos 30 e 45 dias após 
semeadura. Após avaliações, cortou-se a parte 
aérea das plantas para determinação do peso da 
massa seca. As folhas foram colocadas em 
embalagens de papel e levadas para estufa à 60 
oC onde permaneceram até obter peso constante.  

O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados com seis tratamentos e quatro 
repetições. A análise estatística do experimento foi 
realizada no programa SISVAR, versão 4.6 (Build 
6.1) do qual foram obtidos a análise de variância.  

 

Resultados 

A altura de plantas avaliada aos 30 e 45 
dias após semeadura foi influenciada de forma 
significativa com suprimento de camas tratadas 
com diferentes aditivos (Figuras 1 e 2), 
respectivamente. Tanto aos 30 quanto aos 45 dias 
após a semeadura, a altura de plantas supridas 
com diferentes aditivos não diferiu da testemunha 
(adubação química). Porém, as plantas adubadas 
somente com cama não tratada apresentaram 
menor desenvolvimento, realçado por menor altura 
das plantas. 

Houve diferença significativa para massa 
seca da parte aérea obtida de plantas supridas 
com cama tratada com diferentes aditivos (Figura 
3). O uso de cama tratada com lona, óxido de 
cálcio e testemunha (adubação química) 
proporcionaram maior massa seca da parte aérea. 
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Figuras 1- Altura de plantas medida aos 30 dias 
após semeadura. 
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Figuras 2- Altura de plantas medida aos 45 dias 
após semeadura. 
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Figuras 3- Massa seca da parte aérea proveniente 
de plantas adubadas com cama de aviário 
tratadas com diferentes aditivos. 
 
 
Discussão 

 
O uso de aditivos não interferiram, de forma 

significativa, na altura de plantas de tomate até 
quarenta e cinco dias após semeadura. Todos os 
aditivos utilizados para tratamento da cama aviária 
apresentaram comportamento semelhante à 
testemunha. Porém, maiores quantidades de 
massa seca foram obtidas de plantas supridas 
com cama tratada com lona e óxido de cálcio 
provavelmente devido às menores perdas de 
amônia dentro do galpão. Esse estudo foi 
conduzido somente até a fase de início de 
florescimento. Outros experimentos estão sendo 
conduzidos para avaliar produção e qualidade dos 
frutos.  

Blum et al (2003) em estudos com adição de 
cama aviária ao solo observaram maior produção 
de massa fresca de plantas de moranga e pepino 
foi maior com uso de doses no intervalo entre 28 e 
35,7g de cama aviária/kg de solo. Os autores 
afirmam que esse aumento da matéria fresca das 
plantas pode estar associado com a melhoria das 
condições físicas e químicas do solo. 

Além de promover melhorias nas 
propriedades químicas e físicas do solo, o 
acréscimo de resíduo orgânico no solo estimula a 
população microbiana e com isso a demanda de 
nutrientes aumenta, resultando em melhor 
desenvolvimento de plantas (Siqueira e Franco, 
1988). 
 
Conclusão 
 

• A altura de plantas de plantas de tomate 
não foi influenciada, de forma significativa, 
com uso da cama tratada com diferentes 
aditivos e adubação química. 

 
• A maior quantidade de massa seca da 

parte aérea foi observada nos tratamentos 
cama tratada com lona e cama tratada 
com óxido de cálcio. 
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